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Apresentação
            É com vigor e entusiasmo que apresentamos o curso Músicas e
Seu Ensino: produto educacional, desenvolvido no Programa de Pós-
Graduação em Educação Profissional e Tecnológica – ProfEPT, no
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará - IFCE. Ele
é fruto de inquietações não apenas desta pesquisadora, mas também
de docentes que se dispõem a ensinar música na escola. Este curso de
formação continuada é voltado para professores da educação básica,
sobretudo, para os que não tiveram oportunidade de estudar música
em ambientes formais de ensino. Há uma lacuna na educação
brasileira, onde o acesso ao  ensino música ainda não é acessível como
gostaríamos. Este curso busca promover uma capacitação introdutória
no campo da Educação Musical, fornecendo aos professores
ferramentas téorico-práticas em torno do desenvolvimento da música.
Pensamos em um curso que ofereça vivências  teórico - práticas  aliadas  
à ludicidade, desenvolvendo saberes em um terreno fértil para a
discussão do papel da música na escola e na sociedade, a fim de que os
docentes, sintam-se mais seguros para incluir a música em sua prática
pedagógica. Vale  ressaltar que  o  curso aqui foi estruturado como uma



         O componente curricular Artes é obrigatório nos currículos de

toda a educação básica (Lei 9.394/96, Art. 26 § 2º), e é constituído

pelas linguagens Música, Teatro, Dança e Artes Visuais (Lei 13.278/16,

Art. 1 § 6º). A Música especificamente, é reiteradamente apontada

pelos documentos oficiais (PCNs, Lei 11.769/08, BNCC) e por diversos

pesquisadores da educação e da psicologia (BRITO, 2001; SWANWICK,

2013; SCHAFER, 1991; SEKEFF, 2002), como um poderoso instrumento

de   formação  e   transformação  social ,   Entretanto ,  a  formação 

proposta flexível, a fim de que possa ser adaptado às diversas

realidades locais espalhadas pelo Brasil, e ser ofertado em outras

instituições de ensino no âmbito da Educação Profissional e

Tecnológica EPT. Agradecemos por esta leitura, e contamos com o

engajamento de vocês nessa jornada rumo à formação continuada

de docentes para o ensino de música nas escolas.

Justificativa
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específica em música do docente através do estudo de seus elementos

estruturantes e de suas técnicas, é fundamental para o efetivo

desempenho na área, disponibilizando a ele ferramentas para

desenvolver o fazer e a vivência musical, não apenas sua história e

aspectos teóricos, sendo o fazer e a vivência essenciais para se alcançar

todo o potencial presente no ensino da Música. Enquanto fenômeno

universal, a música se faz presente em  todos  os  agrupamentos  e  

sociedades humanas, permeando ritos, cerimônias, celebrações,

festividades, sendo um meio abundante para a manifestação cultural

de um povo. Muito além do simples entretenimento, o estudo e a

vivência musical possibilitam o desenvolvimento da percepção auditiva,

da sensibilidade, da sociabilidade, da criatividade, da memória da

linguagem, do conhecimento histórico e estético, entre outros

benefícios (ROCHA e BOGGIO, 2013; KOELSCH, 2010; BENSO). Além

disso, o curso permite  ampliação do repertório cultural dos

participantes bem como a aproximação com a própria identidade

pessoal.
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capacitação docente para o
ensino de música 

Objetivos
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Conhecer as principais concepções,
conceitos e práticas da Educação
musical na contemporaneidade;

4
Conhecer alguns métodos e
metodologias para o ensino da
Música na Educação Básica;

5

Desenvolver o
conhecimento básico
da música, de seus
elementos
estruturantes e de
suas técnicas;

1
Desenvolver a técnica
da voz: a respiração,
tensão e distensões,
comunicação e
musicalidade;

2
Despertar a audição e percepção musical;
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         Para realizar o curso, os candidatos devem portar diploma de

Licenciatura em qualquer área do conhecimento ou comprovar

atuação docente em qualquer nível da Educação Básica. Podem

participar docentes das escolas públicas e particulares. Há reserva de

5% das vagas para docentes do Instituto Federal de Educação, Ciência

e Tecnologia do Ceará 

          O curso é presencial com oferta noturna, tem duração de dois

meses e uma carga horária total de 40 horas-aula. São 10 semanas

de aula com um encontro semanal de 4 horas.  Destacamos que a

escolha pelo horário noturno justifica-se porque os docentes da

educação básica trabalham nos períodos matutino e vespertino. A

carga horária do curso esteve dividida em quatro disciplinas a saber:

Requisitos

Aspectos
 Metodológicos
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História da Música
Brasileira

Canto Coletivo e
Técnica Vocal

Linguagem e
Estruturação Musical

Metodologia do
Ensino de Música
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  A disciplina “História da Música Popular Brasileira” aborda o
desenvolvimento da Música Popular em suas matrizes formadoras:
indígena, portuguesa e africana. Busca-se trabalhar os aspectos
socioculturais, econômicos, políticos e tecnológicos determinantes
para sua fixação e consolidação. Desse modo, pretende-se que o
egresso compreenda a trajetória da Música popular brasileira
conhecendo seus aspectos estéticos e técnicos com seus principais
artistas e gêneros musicais. 
    A disciplina “Linguagem e Estruturação musical” tem caráter
teórico-prático e desenvolve princípios básicos da musicalização
como a percepção auditiva, o reconhecimento da pulsação, do
timbre, de alturas, bem como desenvolve a afinação individual e
coletiva. No tocante à parte teórica, trabalham-se os princípios
básicos da teoria musical para o treinamento da escrita musical de
compassos simples e a notação musical alternativa. Nesta disciplina
trabalhamos com atividades de musicalização ativa onde o
movimento corporal é imprescindível para a percepção e a
internalização das nuances do som.
     Na disciplina “Canto Coletivo e Técnica Vocal” aborda-se o
processo de emissão da voz. As atividades práticas são
imprescindíveis para o reconhecimento da fisiologia básica do
aparelho fonador e de controle da respiração. Abordam-se os
cuidados com a voz e hábitos para manutenção da saúde vocal.
Trabalham-se os aspectos característicos que diferenciam a voz
falada e a voz cantada. 
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Por meio de um repertório em uníssono e a duas vozes, deve-se
construir a prática de canto coletivo. 
     A disciplina “Metodologia do Ensino de Música” apresenta diversas
formas de como o conteúdo musical pode ser trabalhado, como a
exemplo de jogos musicais, da contação de histórias e de parlendas.
Objetivamos desenvolver ferramentas e estratégias para que os
docentes explorem as possibilidades de trabalhar com a música em
diferentes contextos de aprendizagem. Nesta disciplina, propomos
mostrar e vivenciar práticas metodológicas elaboradas por educadores
musicais brasileiros como: Bia Bedran, Elvira Drummond, Hélio Ziskind,
Teca Alencar e o grupo Palavra Cantada. 

      Neste tópico, apresentamos os Programas de Unidade Didática com
as ementas das disciplinas do curso oferecido como Produto
Educacional desenvolvido no ProfEPT. Vale destacar que o curso FIC
Músicas e Seu Ensino foi amplamente divulgado em parceria com a
Secretaria de Educação do município de Itapipoca e no portal eletrônico
do IFCE, onde foi criado um link de formulário eletrónico para
divulgação e inscrição. Apresentamos abaixo as ementas do curso:
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Programas de
Unidade Didática



Músicas e Seu Ensino
Programa  de Unidade Didática
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Certificado
         Os participantes que realizam as atividades desenvolvidas, com
75% de frequência e que obtêm aprovação nas atividades avaliativas,
recebem certificado de conclusão de curso via correio eletrônico. O
certificado é emitido pela Coordenadoria de Extensão e Diretoria Geral
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará -
campus Itapipoca.
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